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Ou se tem chuva e não se tem sol 
ou se tem sol e não se tem chuva! 
 
Ou se calça a luva e não se põe o anel, 
ou se põe o anel e não se calça a luva! 
 
Quem sobe nos ares não fica no chão, 
quem fica no chão não sobe nos ares. 
 
É uma grande pena que não se possa 
estar ao mesmo tempo nos dois lugares! 
 
Ou guardo o dinheiro e não compro o doce, 
ou compro o doce e gasto o dinheiro. 
 
Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo... 
e vivo escolhendo o dia inteiro! 
 
Não sei se brinco, não sei se estudo, 
se saio correndo ou fico tranqüilo. 
 
Mas não consegui entender ainda 






Este trabalho é o memorial de um algoritmo planejado e escrito por uma aluna de               
jornalismo em Python 3 para automação de lide de previsão do tempo. O código foi               
feito após um semestre de estudos sobre computação, linguagens de programação           
e suas aplicações no jornalismo, enquanto o memorial, baseado na metodologia           
Design Science​ , busca não apenas o embasamento teórico, mas também servir de            
incentivo e modelo a outros alunos, professores e profissionais da área. 
 
Palavras-chave: jornalismo computacional, jornalismo automatizado, jornalismo      
algorítmico, jornalista-programador, automação de notícia, literacia de dados,        






This is the memorial of an algorithm planned and written by a journalism student in               
Python 3 for the automation of weather forecasting. The code was made after a              
semester of studies on computing, programming languages and its applications in           
the field of journalism, while the memorial, based on the Science Design            
methodology, seeks not only a theoretical basis, but also intends to be an incentive              
and model for other students, teachers and professionals. 
 
Palavras-chave: computational journalism, automation journalism, algorithmic      
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1.1 Jornalismo Computacional 
A computação tem se espalhado cada vez mais profundamente em diversas           
áreas e transformado a rotina de diversos profissionais, inclusive dos que trabalham            
com notícia. Desde 2009, existe um campo no jornalismo dedicado unicamente à            
aplicabilidade da computação na área, chamado jornalismo computacional. 
Como explicam Hamilton e Turner (2009, p.2), jornalismo computacional é a           
combinação de algoritmos, dados e um conhecimento de ciências sociais para           
complementar a função de contabilização do jornalismo. Segundo os autores, o           
jornalismo computacional se embasa em duas abordagens familiares: ​computer         
assisted reporting​  (CAR) e o uso de ferramentas das ciências sociais no jornalismo.  
Em suma, o jornalismo computacional busca capacitar repórteres para explorar a           
grande quantidade de informação, estruturada ou não, enquanto buscam e apuram           
as matérias (Hamilton; Turner, 2009, p.2). 
Dois anos após publicarem a definição, Hamilton e Turner a aperfeiçoaram ao            
se juntarem à autora Sarah Cohen. Explicaram que, amplamente definido, o           
jornalismo computacional envolve mudar como histórias são encontradas,        
apresentadas, agregadas, rentabilizadas e arquivadas. O jornalismo pode, portanto,         
avançar inspirado em inovações em detecção de tópicos, análise de vídeos,           
personalização, agregação, visualização e ​sensemaking​ . (2011, p.1) 1
A abrangência do jornalismo computacional foi se desenvolvendo com o          
passar dos anos e pode-se dar como exemplo a ferramenta utilizada pela jornalista             
Meredith Broussard. Ela foi informada de que na Filadélfia, cidade estadunidense na            
Pensilvânia, não havia livros o suficiente nas escolas públicas, o que diminuía a             
competitividade dos alunos em exames nacionais frente aos que possuíam mais           
recursos. Ela, então, resolveu investigar. 
A jornalista escreveu um segmento de ​software​ , derivado de outro software de            
inteligência artificial que fizesse os relatos. Em outras palavras, ela escreveu um            
conjunto de regras baseadas na lei local para que o sistema pudesse buscar os              
dados em fontes oficiais e relatar se estavam dentro ou fora dessas regras.  
1 Dervin, 2000, p.44 
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Em um artigo que apresentou em 2014 no ​Computation+Journalism         
Symposium​ , a própria Broussard explicou que máquinas ‘inteligentes’ não existem          2
e que, geralmente, quando um cientista fala ‘inteligência artificial’ está se referindo a             
em campo de especialidade dentro de sua disciplina. A união entre a repórter e a               
computação resultou em uma série de reportagens investigativas chamada "​Stacked          
Up: Do Philly Students have the books they need? " ("Empilhados: Os estudantes da             3
Filadélfia têm os livros de que precisam?", tradução livre).  
Além das reportagens, pode-se checar no site a quantidade de livros nas            
escolas das vizinhanças da Filadélfia em tempo real e o histórico das instituições             
não apenas em relação aos livros, mas também das notas nos testes nacionais. O              
site mostra ainda o cálculo do custo para remediar qualquer falta do material. A              
jornalista não precisa atualizar os dados, o sistema foi moldado para fazer isso             
sozinho. 
Vale pontuar que o jornalismo computacional de que trato não é a matéria             
escrita do início ao fim por um computador, mas de um ser humano como              
protagonista do fazer jornalístico, utilizando-se da das linguagens de programação e           
da lógica da computação como técnica. 
Apesar de novas ferramentas serem interessantes aos jornalistas, o uso da           
computação abre questionamentos em relação à autoria e à credibilidade da           
história. No caso de Meredith Broussard, ela foi quem decidiu o que queria do              
algoritmo e escreveu o algoritmo e deu sentido às histórias, mas a evolução do uso               
pode resultar no menor protagonismo do profissional. 
Torna-se necessário citar outro receio, bem frisado por Anderson (2012), em           
relação à visão da matemática e do algoritmo como futuro do jornalismo,            
esquecendo da abordagem sociológica necessária à humanização na história. 
Levando os pontos supracitados em consideração, este trabalho trata a          
computação e suas possibilidades como ferramenta para o jornalista protagonista          
na escolha de fontes de informação, de pautas, de caminhos para tomar com a              
história e a maneira como a história é contada.  
 
2 <http://computation-and-journalism.brown.columbia.edu/> Acesso em 28 jan 2017 
3 <http://www.stackedup.org/#> Acesso em 30 jan 2017 
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1.2 Automação no jornalismo 
No caso deste memorial, especificamos a automação no jornalismo como          
códigos escritos de maneira a serem lidos por computadores e convertidos em            
textos narrativos informativos que não precisem do auxílio humano além do que foi             
determinado na concepção do código. 
Um exemplo simples é um algoritmo escrito pelo professor Márcio Carneiro na            
linguagem Python, assim como o produto deste trabalho, para automatizar textos           
sobre o resultado do Campeonato Brasileiro de Futebol de 2013. O artigo em que o               
jornalista descreve esse resultado se chama "Narrativas automatizadas e geração          
de textos jornalísticos: a estrutura de organização do ​lead​ ." Nele, o autor descreve             
como foi feita a modelagem do problema: "obter resultados dos jogos e informações             
complementares tais como local da partida e número da rodada; registrar essas            
informações em alguma estrutura simples de arquivo que pudesse posteriormente          
ser consultada para a construção do material; traduzir as próprias regras do torneio             
em termos de variáveis e relações para que a sintaxe do regulamento pudesse             
orientar a concatenação dos elementos do texto; gerar as frases a partir dos             
resultados das operações realizadas com os dados coletados nas partidas." 
Assim, de acordo com o texto, a partir de um endereço na internet que              
disponibilize os dados necessários, o computador consegue ler e coletar as           
informações automaticamente. No caso, foi usada a página do portal Terra           4
dedicada a esportes que publicava os resultados e a tabela atualizada do            
campeonato  a cada rodada.  
Foi feita, então, a parte do código que salvava as informações importantes            




1.3  Descrição do produto 
O produto deste trabalho é um algoritmo, ​uma sequência finita de instruções            
escritas em uma linguagem de programação, sendo que devem ser bem definidas e             
4 <​https://www.terra.com.br/> Acesso em 04 fev 2017 
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não ambíguas, uma vez que o computador não tem capacidade interpretativa, ele            
apenas cumpre ordens. Esse algoritmo serve para automação de um lide sobre            
previsão do tempo de Brasília e das capitais dos estados brasileiros. 
É utilizada a raspagem de dados, ​método para extrair os dados em            
documentos, como em páginas da web, e torná-los usáveis, possíveis de serem            
processados pelo computador. A ideia final é mostrar como se faz esse algoritmo,             
em especial a lógica de texto que o jornalista pode utilizar para encaixar os dados               
raspados, para deixar claro que é uma habilidade acessível a todos os estudantes,             
professores e profissionais da área. 
A previsão do tempo foi escolhida como conteúdo porque é um assunto            
neutro, fatídico e de fácil compreensão que pouco pode ser alterado por            
convicções, ideal para externar as possibilidades da ferramenta. Assim, a ideia é            
deixar bem claro um passo a passo que fique de simples reprodução ou adaptação              
até a um jornalista ​freelancer ou estudante, que não podem não possuir a estrutura              
de uma redação, e futuramente até embasar-se nele para escrever outro com            
finalidade distinta. 
Dessa maneira, é possível que um algoritmo deste trabalho, tendo essa           
função, seja adaptado e utilizado para algo rentável. A razão pode ser            
compreendida em uma entrevista feita por Meredith Broussard, jornalista citada          5
acima, com Justin Myers, editor de automação da ​The Associated Press​ (AP), em             6
que ele afirma: “Se você escreve um sistema que poupa duas horas por mês, mas               
leva duas semanas para escrevê-lo, vai levar muito tempo para compensar o            
esforço.  
Às vezes faço isso porque ajuda em projetos maiores mais à frente. Conteúdo             
que criamos frequentemente ou processos que que pessoa nas redações executam           
mais frequentemente são oportunidades mais interessantes.” (tradução livre). O         7
5 ​<http://towcenter.org/robot-journalism-and-relative-size/> Acesso em 03 fev 2017 
6 <https://www.ap.org/en-us/> Acesso em 03 fev 2017 
7 ​“​ If you write a system that saves two hours a month, but it takes you two weeks to write it, it will take a very 
long time to recoup that effort. I do sometimes do this, because sometimes it helps set us up for larger projects 
down the road. Content that we create frequently, or processes that people in newsrooms perform more 
frequently, are more interesting opportunities.” 
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diálogo foi publicada no Tow Center , da Escola de Jornalismo da Universidade            8
Columbia, no ano passado, 2016. 
 
1.3.1 Estrutura do texto 
Nesse ponto, estão os dados a serem raspados, os URLs de que vêm e a               9
lógica estrutural do texto baseada nessas informações. Essa parte é especialmente           
importante a jornalistas porque, quanto melhor for o planejamento do texto, mais            
natural vai parecer ao leitor. Uma vez que o código depende da automação da              
raspagem de dados, abaixo está uma lista das URLs referentes às informações de             
cada capital. A fonte é o INMET, Instituto Nacional de Meteorologia. 
ARACAJU - SE http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=2800308 
BELÉM - PA http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=1501402 
BELO HORIZONTE - MG http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=3106200 
BOA VISTA - RR http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=1400100 
BRASÍLIA - DF  http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=5300108 
CAMPO GRANDE - MS http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=5002704 
CUIABÁ - MT http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=5103403 
CURITIBA - PR http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=4106902 
FLORIANÓPOLIS - SC http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=4205407 
FORTALEZA - CE http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=2304400 
GOIÂNIA - GO http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=5208707 
JOÃO PESSOA - PB http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=2507507 
8 ​<http://towcenter.org/> Acesso em 03 fev 2017  
9 ​URL é a sigla de ​Uniform Resource Locator​ , que é o endereço de um recurso disponível em uma rede. 
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MACAPÁ - AP http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=1600303 
MACEIÓ  - AL http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=2704302 
MANAUS - AM http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=1302603 
NATAL - RN http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=2408102 
PALMAS - TO http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=1721000 
PORTO ALEGRE - RS http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=4314902 
PORTO VELHO - RO http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=1100205 
RECIFE - PE http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=2611606 
RIO BRANCO - AC http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=1200401 
RIO DE JANEIRO - RJ http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=3304557 
SALVADOR - BA http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=2927408 
SÃO LUÍS - MA http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=2111300 
SÃO PAULO - SP http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=3550308 
TERESINA - PI http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=2211001 
VITÓRIA - ES http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=temp
o2/verProximosDias&code=3205309 
Fonte: Elaborado pela autora 
 
Para o texto não ficar com aparência de robotizado, não poderia ser feita             
apenas uma estrutura básica. A ideia não é escrever um texto completo, mas             
apenas um parágrafo simples que exemplifique o objetivo do trabalho, então as            
15 
variáveis foram separadas em grupos e subgrupos, de acordo com o glossário do             
INMET  e às informações disponíveis nas ‘URLs fonte’. 10
Nessa situação, na estrutura básica de um lide , as perguntas 'Quem?' e 11
'Onde?' se referem à mesma informação (a cidade), 'Quando?' é uma variável, 'O 
quê?' são os dados raspados e 'Por quê' e 'Como' são perguntas ignoradas graças à 
natureza do conteúdo. Portanto, ajustando as variáveis a uma lógica a ser utilizada 
no algoritmo, fica assim: 
 
Variáveis raspadas:  
● "Nome_cidade" para o nome de cada cidade 
● "Temp_min" para a temperatura mínima 
● "Temp_max" para a temperatura máxima 
● "Umid_min" para a umidade mínima 
● "Umid max" para a umidade máxima 
● "Texto_manha" para o texto da manhã 
● "Texto_tarde" para o texto da tarde 
● "Texto_noite" para o texto da noite 
 
Outras variáveis:: 
● "Qnd": O dia ou o dia seguinte começando com letra maiúscula 
● "qnd": O dia ou o dia seguinte começando com letra minúscula 
 






Grupo 4:  
Textos 
Grupo 5: Fonte 
Subgrupo 1.1  
início do lide 
Subgrupo 2.1  
frase completa 





Subgroup 1.2 no   
fim da primeira   
frase 
Subgrupo 2.2  
início da frase ou    
do lead 
Subgrupo 3.2  
início da frase 
Subgrupo 4.2 
início da frase 
Subgrupo 2.3 fim   
de frase 
Subgrupo 3.3 ​fim   
de frase 
Subgrupo 4.3 ​fim 
da primeira frase 
Fonte: Elaborado pela autora 
 
Um vez que cada grupo representa um tipo de informação, a ordem foi             
ajustada de acordo com a importância. Por isso, foram criadas regras que devem             
ser seguidas para respeitar a hierarquia, representadas pela imagem abaixo e com            
uma explicação posterior: 
10 ​<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=glossario> Acesso em 03 fev 2017 
11 O quê? Quem? Como? Quando? Onde? Por quê? 
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 ​Figura 1.1​: Lógica hierárquica para construção do lide (Elaborado pela autora) 
 
● Grupo 1 deve sempre estar na primeira frase. 
● Apenas os grupos 1, 2 e 4 podem começar o lide. 
● Grupos 1 e 2 nunca estarão no fim do lide. 
● Grupo três nunca estará na primeira frase. 
● Grupo 5 sempre será a última frase e terá um comando de ‘pula linha’              
antecedendo. 
● A barra de espaço entre um ponto e uma palavra estará sempre no grupo              
anterior. 
● Cada subgrupo terá cinco blocos de texto para facilitar a programação,           
mesmo que os textos se repitam. 
 
Esses são os blocos de textos dos subgrupos: 
 
Grupo 1.1 no início de lide Grupo 1.2 no fim da frase 
Em (*Nome_cidade*), (*qnd*)  em (*Nome_cidade*) (*qnd*).  
A previsão de (*qnd*) para (*Nome_cidade*) é  de (*Nome_cidade*) (*qnd*).  
(*Qnd*) em (*Nome_cidade*),  (*qnd*) em (*Nome_cidade*).  
(*Qnd*) (*Nome_cidade*) tem expectativa de  (*qnd*) em (*Nome_cidade*).  
(*Qnd*) (*Nome_cidade*) espera  (*qnd*) em (*Nome_cidade*).  
 
Grupo 2.1 frase completa Grupo 2.2 início de frase Grupo 2.3 no fim de frase 
Temperatura mínima prevista   
de (*Temp_min*) ​°C e máxima     
de (*​Temp_max​*) °C.  
Temperatura mínima prevista   
de (*Temp_min*) ​°C e máxima     
de (*​Temp_max​*) °C,  
temperatura mínima de   
(*Temp_min*) ​°C e máxima de     
(*​Temp_max​*) °C.  
Temperatura máxima de   
(*​Temp_max​*) °C e   
Temperatura máxima de   
(*​Temp_max​*) °C e   
temperatura máxima de   
(*​Temp_max​*) °C e   
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temperatura mínima de   
(*Temp_min*) ​°C.  
temperatura mínima de   
(*Temp_min*) ​°C,  
temperatura mínima de   
(*Temp_min*) ​°C.  
Temperatura variando entre   
(*​Temp_min​*) °C e   
(*​Temp_max​*) °C.  
Temperatura variando entre   
(*​Temp_min​*) °C e   
(*​Temp_max​*) °C, 
temperatura variando entre   
(*​Temp_min​*) °C e   
(*​Temp_max​*) °C.  
Máxima prevista de   
(*​Temp_max​*) °C e mínima de     
(*​Temp_min​*) °C.  
Máxima prevista de   
(*​Temp_max​*) °C e mínima de     
(*​Temp_min​*) °C,  
máxima de (*​Temp_max​*) °C e     
mínima de (*​Temp_min​*) °C.  
Mínima prevista de   
(*​Temp_min​*) °C e máxima de     
(*​Temp_max​*) °C.  
Mínima prevista de   
(*​Temp_min​*) °C e máxima de     
(*​Temp_max​*) °C,  
mínima de (*​Temp_min​*) °C e     
máxima de (*​Temp_max​*) °C.  
 
Grupo 3.1 frase completa Grupo 3.2  no início de frase Grupo 3.3 no fim de frase 
Umidade variando entre   
(*Umid_min*)% e  
(*Umid_max*)%.  
Umidade variando entre   
(*Umid_min*)% e  
(*Umid_max*)%,  
com umidade variando entre    
(*Umid_min*)% e  
(*Umid_max*)%.  
Umidade mínima prevista de    
(*Umid_min*)% e máxima de    
(*​Umid_max​*)%.  
Umidade mínima prevista de    
(*Umid_min*)% e máxima de    
(*​Umid_max​*)%,  
com umidade mínima prevista    
de (*Umid_min*)% e máxima de     
(*​Umid_max​*)%.  
Umidade máxima de   
(*​Umid_max​*)% e mínima de    
(*Umid_min*) ​%.  
Umidade máxima de   
(*​Umid_max​*)% e mínima de    
(*Umid_min*) ​%,  
com umidade máxima de    
(*​Umid_max​*)% e mínima de    
(*Umid_min*) ​%.  
Umidade prevista de   
(*​Umid_max​*)% e  
(*​Umid_min​*)%.  
Umidade prevista de   
(*​Umid_max​*)% e  
(*​Umid_min​*)%,  
com umidade prevista de    
(*​Umid_max​*)% e  
(*​Umid_min​*)%.  
Umidade prevista entre   
(*​Umid_min​*)% e  
(*​Umid_max​*)%.  
Umidade prevista entre   
(*​Umid_min​*)% e  
(*​Umid_max​*)%,  
com umidade prevista entre    
(*​Umid_min​*)% e  
(*​Umid_max​*)%.  
 
Se (*Texto_manha*) == (*Texto_tarde*) e (*Texto_manha*) == (*Texto_noite*) 
Grupo 4.1 completo Grupo 4.2 início de lide Grupo 4.3 fim da primera frase 
(*Texto_manha*) pela manhã e    
permanece assim ao longo do     
dia e da noite.  
Amanhece o dia   
(*Texto_manha*) ((Grupo 1 fim    
de frase)) e permanece assim     
até a noite.  
amanhece o dia   
(*Texto_manha*) e permanece   
assim até a noite.  
Céu (*Texto_manha*) 
permanece assim durante todo 
dia e noite.  
(*Texto_manha*) durante todo 
dia e noite  
permanece (*Texto_manha*) 
durante todo dia e noite.  
(*Texto_manha*) durante todo 
dia e noite.  
(*Texto_manha*) é o céu 
durante todo o dia  
tem céu (*Texto_manha*) de 
manhã, à tarde e à noite.  
De manhã, à tarde e à noite, De manhã, céu permanece durante dia e noite 
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céu se mantém 
(*Texto_manha*).  
(*Texto_manha*), permanece 
assim ao longo do dia  
com céu (*Texto_manha*).  
De manhã, à tarde e à noite, 
céu se mantém 
(*Texto_manha*).  
(*Texto_manha*) durante todo 
dia e noite  
permanece durante dia e noite 
com céu (*Texto_manha*).  
 
Se (*Texto_manha*) == (*Texto_tarde*) e (*Texto_manha*) != (*Texto_noite*) 
Grupo 4 completo Grupo 4 início de lide Grupo 4 fim da primeira frase 
Céu amanhece 
(*Texto_manha*) e permanece 
assim ao longo do dia, mas fica 
(*Texto_noite*) da noite.  
Amanhece com céu   
(*Texto_manha*) ((Grupo 1 fim    
de frase)) e permanece assim     
ao longo do dia, mas fica      
(*Texto_noite*) à noite.  
amanhece o céu   
(*Texto_manha*) e permanece   
assim ao longo do dia, mas fica       
(*Texto_noite*) à noite.  
Céu (*Texto_manha*) 
permanece assim durante todo 
dia. À noite, céu 
(*Texto_noite*).  
Céu (*Texto_manha*) durante 
todo dia e noite (*Texto_noite*)  
permanece (*Texto_manha*) 
durante todo dia, mas à noite 
fica (*Texto_noite*).  
(*Texto_manha*) durante todo 
o dia. À noite, céu 
(*Texto_noite*).  
(*Texto_manha*) é o céu 
durante todo o dia, enquanto à 
noite ele fica (*Texto_noite*)  
tem céu (*Texto_manha*) de 
manhã e à tarde , mas noite 
termina com céu 
(*Texto_noite*).  
De manhã e à tarde, céu se 
mantém (*Texto_manha*), mas 
fica (*Texto_noite*) durante a 
noite.  
Céu (*Texto_manha*) durante 
todo dia e noite (*Texto_noite*)  
amanhece o céu   
(*Texto_manha*) e permanece   
assim ao longo do dia, mas fica       
(*Texto_noite*) à noite. 
De manhã, à tarde, céu se 
mantém (*Texto_manha*), mas 
acaba (*Texto_noite*) à noite.  
Amanhece com céu   
(*Texto_manha*) ((Grupo 1 fim    
de frase)) e permanece assim     
ao longo do dia, mas fica      
(*Texto_noite*) à noite.  
permanece durante todo o dia 
com céu (*Texto_manha*). À 
noite, céu fica (*Texto_noite*).  
 
Se (*Texto_manha*) != (*Texto_tarde*) e (*Texto_manha*) == (*Texto_noite*) 
Grupo 4 completo Grupo 4 início de lide Grupo 4 fim da primeira frase 
Céu amanhece 
(*Texto_manha*), se torna 
(*texto_tarde*) ao longo do dia 
e volta a ficar (*Texto_noite*) à 
noite.  
Amanhece com céu   
(*Texto_manha*) ((Grupo 1 fim    
de frase)), mas fica    
(*Texto_tarde*) ao longo do dia     
e volta a ficar (*Texto_noite*) à      
noite.  
amanhece o céu   
(*Texto_manha*), que vai ficar    
(*Texto_tarde*) ao longo do dia,     
mas volta a ficar (*Texto_noite*)     
à noite.  
Céu amanhece 
(*Texto_manha*), mas fica 
(*Texto_tarde*) assim durante 
Céu (*Texto_manha*) durante 
de manhã, (*Texto_tarde*) à 
tarde e noite (*Texto_noite*)  
permanece (*Texto_manha*) 
durante manhã e noite, mas 
tarde pode ser (*Texto_tarde*).  
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todo dia. À noite, céu 
(*Texto_noite*).  
(*Texto_manha*) durante todo 
o dia e noite, mas céu fica 
(*Texto_tarde*) na parte da 
tarde.  
(*Texto_manha*) é o céu 
durante toda manhã e noite, 
mas ao longo da tarde ele fica 
(*Texto_tarde*). 
tem céu (*Texto_manha*) de 
manhã, mas fica 
(*Texto_tarde*) e volta a ficar 
(*Texto_noite*) à  noite.  
De manhã, céu se mantém 
(*Texto_manha*), mas deve 
ficar (*Texto_tarde*) na parte 
da tarde e voltar a ficar 
(*Texto_noite*)durante a noite.  
Céu (*Texto_manha*) durante 
toda a manhã, tarde com céu 
(*Texto_tarde*) e noite volta ao 
(*Texto_noite*)  
amanhece o céu   
(*Texto_manha*) , mas se torna     
(*Texto_tarde*) e volta a ficar     
(*Texto_noite*) à noite.  
(*Texto_manha*) durante todo 
o dia e noite, mas céu fica 
(*Texto_tarde*) na parte da 
tarde.  
Céu (*Texto_manha*) durante 
toda manhã e noite, 
(*Texto_tarde*) durante a tarde  
amanhece o céu   
(*Texto_manha*), que vai ficar    
(*Texto_tarde*) ao longo do dia,     
mas volta a ficar (*Texto_noite*)     
à noite.  
 
Se (*Texto_manha*) != (*Texto_tarde*) e (*Texto_tarde*) == (*Texto_noite*) 
Grupo 4 completo Grupo 4 início de lide Grupo 4 fim da primeira frase 
Céu amanhece 
(*Texto_manha*), mas fica 
(*Texto_tarde*) durante a tarde 
e permanece assim ao longo 
da noite.  
Amanhece com céu   
(*Texto_manha*) ((Grupo 1 fim    
de frase)), mas fica    
(*Texto_noite*) durante tarde e    
noite.  
amanhece o céu   
(*Texto_manha*), mas fica   
(*Texto_noite*) durante o resto    
do dia.  
De manhã, céu 
(*Texto_manha*). Durante a 
tarde, céu (*Texto_tarde*) que 
permanece assim à noite.  
Céu (*Texto_manha*) durante a 
manhã e (*Texto_noite*) no 
resto do dia  
permanece (*Texto_manha*) 
durante toda a manhã, mas à 
tarde fica (*Texto_noite*).  
Céu (*Texto_manha*) durante 
toda manhã. À tarde e à noite, 
céu (*Texto_noite*).  
(*Texto_manha*) é o céu 
durante a manhã, enquanto ele 
fica (*Texto_noite*) e 
permanece assim  
tem céu (*Texto_manha*) de 
manhã, mas tarde e noite 
terminam com céu 
(*Texto_noite*).  
De manhã, céu se mantém 
(*Texto_manha*), mas fica 
(*Texto_noite*) durante a tarde 
e a noite.  
Céu (*Texto_manha*) durante 
toda a manhã, mas fica 
(*Texto_noite*)  
permanece o céu   
(*Texto_manha*) durante a   
manhã, mas fica   
(*Texto_noite*) mais tarde. 
De manhã, à tarde, céu se 
mantém (*Texto_manha*), mas 
acaba (*Texto_noite*) no resto 
do dia.  
Céu (*Texto_manha*) durante a    
manhã e (*Texto_noite*) no    
resto do dia  
amanhece o céu   
(*Texto_manha*), mas fica   
(*Texto_noite*) durante o resto    




Se (*Texto_manha*) != (*Texto_tarde*) e (*Texto_manha*) != (*Texto_noite*) e (*Texto_tarde*) !=           
(*Texto_noite*) 
Grupo 4 completo Grupo 4 início de lide Grupo 4 fim da primera frase 
Céu amanhece 
(*Texto_manha*), se torna 
(*texto_tarde*) ao longo do dia 
e fica (*Texto_noite*) à noite.  
Amanhece com céu   
(*Texto_manha*) ((Grupo 1 fim    
de frase)), mas fica    
(*Texto_tarde*) ao longo do dia     
e (*Texto_noite*) à noite.  
amanhece o céu   
(*Texto_manha*), que vai ficar    
(*Texto_tarde*) ao longo do dia     
e (*Texto_noite*) à noite.  
Céu amanhece 
(*Texto_manha*), mas fica 
(*Texto_tarde*) assim durante 
todo dia. À noite, céu 
(*Texto_noite*).  
Céu (*Texto_manha*) durante a 
manhã, à tarde fica 
(*Texto_tarde*) e noite 
(*Texto_noite*)  
permanece (*Texto_manha*) 
durante a manhã, fica 
(*Texto_tarde*) à tarde. Noite 
(*Texto_noite*).  
Céu amanhece 
(*Texto_manha*), mas fica 
(*Texto_tarde*) assim durante 
todo dia. À noite, céu 
(*Texto_noite*).  
(*Texto_manha*) é o céu 
durante toda manhã, mas ao 
longo da tarde ele fica 
(*Texto_tarde*) e à noite 
permanece (*Texto_noite*)  
tem céu (*Texto_manha*) de 
manhã, mas fica 
(*Texto_tarde*) ao longo do dia 
e (*Texto_noite*) à  noite.  
Céu amanhece 
(*Texto_manha*), se torna 
(*texto_tarde*) ao longo do dia 
e fica (*Texto_noite*) à noite.  
Céu (*Texto_manha*) durante 
toda a manhã, tarde com céu 
(*Texto_tarde*) e noite no 
(*Texto_noite*)  
amanhece o céu   
(*Texto_manha*) , mas se torna     
(*Texto_tarde*) e fica   
(*Texto_noite*) à noite.  
(*Texto_manha*) durante toda 
a manhã, mas céu fica 
(*Texto_tarde*) na parte da 
tarde. (*Texto_noite*) à noite.  
(*Texto_manha*) é o céu 
durante toda manhã, mas ao 
longo da tarde ele fica 
(*Texto_tarde*) e à noite 
permanece (*Texto_noite*)  
amanhece o céu   
(*Texto_manha*), que vai ficar    
(*Texto_tarde*) ao longo do dia     
e acaba (*Texto_noite*) à noite.  
 
Grupo 5 Completo 
(pula linha) Fonte: INMET 











1.3.2  Projeto do algoritmo 
Na figura abaixo, são expressadas em fluxograma as ações a serem           
automatizadas, seguindo a sequência das linhas de instrução do algoritmo, com           
explicação abaixo. É necessário notar que não é isso que o programa            
necessariamente faz, esse é apenas o planejamento, de maneira que pode ser            
alterado, assim como o foi. 
  
 
Figura 1.2:​ Lógica para construção do programa (Elaborado pela autora) 
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● Abrir uma página na internet; 
● Saber se ela foi alterada ou não, de maneira que o código continua a              
raspagem ou transmite um aviso de que não é possível continuar a ação; 
● Caso a página permaneça inalterada, pergunta qual informação deseja         
consultar; 
● Ao receber a resposta, checa se é válida ou não, de maneira a continuar              
caso seja ou repetir a pergunta até obter resposta válida; 
● Pergunta se o usuário deseja informação de ontem, hoje ou amanhã; 
● Pega as informações do site, escolhe uma sequência de texto para           
impressão; 
● Imprime o texto; 
● Finaliza. 
 
1.3.3  Implementação 
As figuras abaixo são fotos da tela do algoritmo em anexo, escrito em Python3              
e com a devida indentação. É importante perceber que são mais de 764 linhas de               
código e, portanto, as estruturas repetidas que se diferenciam da anterior apenas            
pelos dados não estão na imagem, mas podem ser vistas no anexo. 
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Figura 1.3:​ Linhas 1 a 34: comentários iniciais. (Elaborado pela autora) 
 
Figu​ra 1.4:​.Linhas 36 a 45: Bibliotecas (El​aborado pela autora) 
 
Figura 1.5:​.Linhas 47 a 405: Funções de texto (Elaborado pela autora) 
 
Figura 1.6:​Linhas 407 a 427: Função de temperatura (Elaborado pela autora) 
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Figura 1.7:​Linhas 429 a 465: Função de umidade relativa (Elaborado pela autora) 
 




Figura 1.9:​ Linhas 558 a 637: Raspagem de dados - parte 2(Elaborado pela autora) 
 
Figura 1.10: Linhas 639 a 676: Função para escolher a capital (Elaborado pela             
autora) 
 
Figura 1.11:​ Linhas 680 a 682: Atribuição de valores (Elaborado pela autora) 
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Figura 1.12:​ Linhas 685 a 761: Ordem do texto (Elaborado pela autora) 
 










1.3.4  Análise do resultado 
Apesar da pouca elaboração estética visual, o algoritmo atingiu o objetivo final.            
As figuras abaixo são fotos da tela do computador com resultado do programa: 
 
Figura 1.14: Foto da tela para resultado do programa: Lide da previsão do tempo              
para Fortaleza-CE 'hoje' (Elaborado pela autora) 
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Figura 1.15: Foto da tela para resultado do programa: Lide da previsão do tempo              






2. Problema de Pesquisa 
Se antes a língua inglesa foi um diferencial na formação intelectual do            
indivíduo, hoje ela está na base curricular das escolas brasileiras. A tendência é que              
o mesmo aconteça com o ensino de computação. Com o movimento de aceleração             
que a internet deu à globalização, a popularidade do uso de computadores e             
dispositivos que acessam a rede aumentou e cada vez mais cedo e com mais              
frequência ocorre o contato 'ser humano-máquina'. 
Esse movimento afetou o jornalismo com décadas de mudanças constantes          
nas redações motivadas pela internet e pelas novas tecnologias. Mesmo enquanto           
matéria prima do jornalismo, a informação é o resultado de processamento de            
dados. Portanto, vê-se necessária a literacia de dados por parte de jornalistas para             12
o aperfeiçoamento das abordagens à informação, a recuperação da credibilidade          
dos veículos e a solução para o financiamento do jornalismo. Nesse momento de             
transição forçada, diversos jornais de adaptaram, padeceram ou agonizam com a           
resistência ao novo.  
Dentre as práticas para uso de dados adotadas pelo jornalismo, esta           
problematização foca no jornalismo automatizado, que se refere a processos          
algorítmicos que convertem dados em textos informativos narrativos limitados a          
nenhuma intervenção humana além das escolhas iniciais de programação. Dentro          
desse tema, vêm as inquietações trazidas pelo "Guia do Jornalismo Automatizado"           
("​Guide to Automated Journalism​ ", tradução livre), em que o autor fala:  
● "O jornalismo humano e automatizado provavelmente se tornarão        
estreitamente integrados e formarão um 'casamento homem-máquina.'"  13
● "É melhor aconselhar os jornalistas a desenvolver habilidades que os          
algoritmos não podem realizar, como análises aprofundadas, entrevistas e         
relatórios investigativos."  14
● "O jornalismo automatizado deve substituir jornalistas que apenas cobrem         
assuntos de rotina, mas também gerará novos empregos no desenvolvimento          
de algoritmos geradores de notícias."  15
Este trabalho, portanto, dá luz às novas possibilidades para um terreno           
expansivo de conteúdo de notícias que excede em muito as capacidades de            
produção de jornalistas humanos. 
 
  
12 Literacia de dados é a capacidade de ler, criar e comunicar dados como informações. 
13 "​Human and automated journalism will likely become closely integrated and form a 'man-machine 
marriage.​ '” 
14 "​Journalists are best advised to develop skills that algorithms cannot perform, such as in-depth analysis, 
interviewing, and investigative reporting​ ." 
15 "​Automated journalism will likely replace journalists who merely cover routine topics, but will also generate 
new jobs within the development of news-generating algorithms​ ." 
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3. Justificativa 
Quando a grande recorrência das palavras ‘crise’, ‘desemprego’ e ‘passaralho’          
se encontram com o fim da graduação, o medo é natural. Após pesquisas sobre as               
tendências do jornalismo na próxima década, encontrei alguns caminhos         
interessantes, como o ​crowdfunding e o empreendedorismo, mas me identifiquei          
mais com uma ferramenta: a computação. 
Comecei a pesquisar e percebi a falta de literatura acadêmica no Brasil acerca             
do assunto. Nos primeiros meses de pesquisa, achei poucos artigos e teses            
nacionais, enquanto a discussão ganha cada vez mais espaço fora do território            
nacional, especialmente nos Estados Unidos e no Reino Unido, onde é possível            
encontrar graduações que unem o jornalismo à ciência da  computação. 
Contudo, o que uma das observações que me assustou foi a falta de uso por               
parte dos veículos brasileiros, restrito ao grandes, como os do Grupo Globo , ou             16
específicos, como o Nexo . Por mais que fossem necessários recursos para inserir            17
essas novas possibilidades, ainda não entendia o motivo de não haver mais            
empresas que as usassem. 
Entendi quando comecei a conversar sobre esse assunto na faculdade com           
professores e outros alunos. Se o meu medo foi a faísca para começar a estudar, a                
resistência encontrada foi o combustível. O que encontrei foi muito parecido com a             
descrição feita por Berret e Plillips no livro “​Teaching Data and Computational            
Journalism​ ” (“Ensinando Jornalismo de Dados e Computacional”, tradução livre),         
quando pontuam como identificar os assuntos a ensinar aos alunos em uma espécie             
de guia para professores em sala de aula. Eles mencionam: a programação de             
computadores, os recursos, a proficiência no assunto e o compromisso dos           
estudantes: 
“A resistência à matemática é muito mais ampla do que          
o jornalismo, mas terá de ser abordado se o ensino de           
jornalismo de dados for levado a sério. Isso se aplica a           
professores e alunos, alguns dos quais podem ter optado pelo          
jornalismo, em parte, porque pensaram que iria exigir pouca         
ou nenhuma matemática.”  (Berret e Philips, 2016, p. 46) 18
 
A ideia de explorar a área é ser um exemplo para mostrar as possibilidades              
para alunos, professores e profissionais do jornalismo, além de instigar a discussão            
acadêmica acerca das novas técnicas e tecnologias no país. Mesmo com a            
ascensão do jornalismo de dados, essa tarefa acaba nas mão de cientistas da             
computação alheios à área que percebem a necessidade do serviço. 
16 ​<http://www.grupoglobo.globo.com/> Acesso em 03 fev 2017 
17 <https://www.nexojornal.com.br/> Acesso em 03 fev 2017 
18 "Resistance to math is an issue far broader than the field of journalism, but it will need to be addressed if 
teaching data journalism is to be taken seriously. Tis applies to both teachers and students, some of whom may 
have chosen to pursue journalism in part because they thought that it would require little or no math." 
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As ferramentas da computação no jornalismo podem ser auxiliares no          
momento como encontrar novas pautas, clarear informações, facilitar o ​fact          
checking​ , auxiliar na batalha contra notícias falsas, poupar profissionais de tarefas           
repetitivas e incrementar a maneira de contar histórias (Lecomte, 2015;          
Diakopoulos, 2013). Em resumo, pode ser uma auxiliar do jornalismo ético e auxiliar             
da democracia, chamado bom jornalismo, cada vez mais caro aos veículos de            
comunicação. 
Acredito que o bom jornalismo não tem prazo de validade. Creio também que             
nem todo jornalista precisa aprender a programar. A boa pauta, a história escrita             
com ética e qualidade não morre, o mundo tem necessidade dela independente da             
velocidade da modernização, mas a relutância com novas tecnologias leva a uma            





4. Objetivo de Pesquisa 
4.1 Objetivo Geral: 
Mostrar como jornalistas podem usar a automação 
 
4.2 Objetivos Específicos 
● Estruturar e desenvolver um programa de computador para produção 
automatizada de lides de clima e tempo. 








5. Referencial Teórico 
5.1 Computação no jornalismo 
 
Dentro do que envolve o campo do jornalismo computacional, conceituado na           
apresentação deste trabalho, aqui se trata das mudanças em como histórias são            
encontradas e apresentadas (Cohen; Hamilton; Turner, 2011, p.1). Um bom          
exemplo desse tipo de aplicação é o Dollars for Docs , uma base de dados que               19
acabou sendo uma solução diferente da ProPublica , uma redação estadunidense          20
independente, sem fins lucrativos que produz jornalismo investigativo de interesse          
público. 
Os repórteres buscaram de onde vinha o dinheiro para os médicos do país,             
coletaram os dados durante os anos 2009 e 2013 e fizeram uma página na internet               
para caso o cidadão queira pesquisar pelo seu médico e apurar que empresas             
farmacêuticas pagam para que ele realize palestras, por exemplo, já que esse pode             
ser o motivo de ele receitar aquele remédio mais caro e não outra opção mais viável                
financeiramente. 
Essa solução acabou sendo mais efetiva e prática do que se fosse feita uma              
grande reportagem em jornal impresso, por exemplo, uma vez que nem todos os             
médicos seriam contemplados pelo texto e não seria tão prático e funcional ao             
cidadão. São feitas atualizações periódicas da informação por meio de dados           
abertos. 
Dados abertos são informações que podem ser acessadas legalmente por          
qualquer indivíduo. A definição aceita pelo governo brasileiro é para "quando           
qualquer pessoa possa livremente usá-los, reutilizá-los e redistribuí-los, estando         
sujeito a, no máximo, a exigência de creditar sua autoria e compartilhar pela mesma              
licença" . Segundo a própria fonte, essa é uma adaptação do conceito da ​Open             21
Knowledge Foundation . 22
Esse ponto é importante porque é necessário que a captação da informação            
esteja dentro da lei, uma vez que não é difícil para uma pessoa com maior               
conhecimento sobre programação quebrar as barreiras legais, inclusive se forem          
jornalistas, o que pode ter consequências jurídicas. 
Depois dessa conceituação, torna-se interessante explicar também o que é ​big           
data​ , uma vez que esclarecer isso facilita a compreensão da necessidade da            
literacia de dados na redação. De acordo com um estudo feito por Martha Stone              
para o Instituto Reuters para estudos de Jornalismo, ​Big Data é um termo para "uma               
variedade de estratégias e táticas que envolvem conjuntos de dados maciços, e            
tecnologias que fazem sentido no meio dessa resma de bloqueadores de           
19 <https://projects.propublica.org/docdollars/> Acesso em 05 fev 2017 
20 ​<https://www.propublica.org/> Acesso 05 fev 2017 
21 <http://dados.gov.br/dados-abertos/> Acesso em 28 jan 2017 
22< http://opendefinition.org> Acesso em 28 jan 2017 
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significação de dados." (2014, p.1) Na imagem abaixo, é possível ter uma ideia do              23
motivo pelo qual se chama ​big data​  e suas características: 
 
Figura 5.1: ​Características do Big Data 
Fonte: ​Aplicativo "Get started with Big Data" 
 
A imagem mostra a expansão dos 3 Vs:  
● Variedade: expressa a quantidade de conteúdo e formatos para os dados. 
● Velocidade: demonstra como eles devem ser analisados rápido,        
especialmente no caso de notícias 
● Volume: demonstra como não é possível se guardar dados inúteis, uma vez            
que espaço para dados pode sugar bastante recurso.  
A essa lógica, Stone adiciona um 'V' importante para a notícia: o valor. Para              
ela, os dados precisam ter potencial jornalístico ou empresarial. Para ressaltar a            
importância desses pontos, pode ser esclarecida também a diferença entre ​Little e            
Big Data​ , sendo a primeira medida até gigabytes,​ e a segunda em ​terabytes,             
petabytes, zettabytes​  para cima, tornando-se inviável a um computador pessoal. 
Com essa quantidade de conteúdo, é necessário que as empresas de mídia            
desenvolvam um banco de dados estruturado de vídeo, áudio, fotografia, textos           
para as diferentes mídias, estatísticas de audiência, entre outros, de maneira a            
tornar o que já têm rapidamente acessível e a facilitar a entrada de novos dados.  
23 ​"Big Data is an umbrella term for a variety of strategies and tactics that involve massive data sets, and 
technologies that make sense out of these mind boggling reams of data." 
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A automação pode ser grande simplificadora nesse processo, em especial na           
captura, análise e visualização de dados. Não apenas para o banco de dados             
interno, mas para ​open data em rede e análises de audiência que auxiliem a              
entender o público e, dessa maneira, direcionar melhor o conteúdo a diferentes            
meios, como Stone explica. 
Assim, compreende-se que o jornalismo precisa de ​open data​ , mas "​Does           
Open Data Need Journalism?​ " ("Dados abertos precisam do jornalismo?", tradução          
livre). Esse foi o artigo de 2015 escrito por Jonathan Stoneman após fazer estudos              
de caso no Quênia, Estados Unidos e Reino Unido, comparando aos locais em que              
dados abertos não foi uma ideia que decolou: Croácia e Burquina Faso.  
Como conclusão, ele diz que a ideia de dados abertos deve ser diferenciada             
da liberdade de requisitar informações. Isso porque os dados disponíveis nem           
sempre são transparentes e completos, tornando necessário que alguém os utilize           
para dar significado a eles (p. 21), como, por exemplo, explicar que o número de               
homicídios diminuiu 30% de um ano para outro, em vez de apenas falar que              
ocorreram 55. 
Jornalistas poderiam também pressionar governos por mais abertura e         
transparência, uma vez que o autor observa ser mais fácil que procurem uma pauta              
quando requerem um conteúdo pela lei de acesso à informação de cada país do              
que pelos portais do governo. (p. 22) 
Além disso, é levantada a questão de que o jornalista precisa traduzir            
informações de um grupo para outro, já que elas são acessadas pelos cidadãos             
apenas quando sentem a necessidade, independente de serem importantes ou não.           
(p. 22) Em suma, dados precisam de visibilidade e o jornalismo está aí para isso, já                
que não adianta eles serem publicados para ficarem inutilizados e invisíveis. 
 
5.1.1 O Jornalista-programador 
Por que programar? Pode ser citado novamente o caso de Meredith Broussard,            
mas existe uma infinidade de ​softwares e programas para auxiliarem os jornalistas a             
captarem e publicarem dados sem a necessidade de conhecimento computacional.          
No entanto, a necessidade vem da mentalidade e da independência que a lógica de              
linguagens de programação empresta a quem a estuda e a que a mentalidade do              
jornalismo retorna às ferramentas da computação. 
"Imagine uma fluência computacional e estética semelhante à melhor escrita           
do jornalista" , sugere um texto feito por um dos organizadores do Simpósio            24 25
Computação + Jornalismo 2013 (​Computation+Journalism Symposium 2013), Nick        26
24 ​"​Imagine a computational fluency and aesthetic akin to the best journalist writing​ " 
25<http://www.niemanlab.org/2013/02/finding-tools-vs-making-tools-discovering-common-ground-between-co
mputer-science-and-journalism/> Acesso em 03 fev 2017 
26 <http://computation-and-journalism.com/symposium2013/ > Acesso em 04 fev 2017 
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Diakopoulos. Ele toca nessa questão fazendo analogia com ferrageiros e forjadores           
de ferramentas.  
Seguindo o dito popular brasileiro "Não dê o peixe, ensine a pescar",            
Diakopoulos afirma que as ferramentas existentes, feitas por pessoas de fora do            
jornalismo, apenas resolvem problemas imediatos e superficiais, enquanto quem         
fabrica o próprio instrumento tende a ter um mecanismo mais apropriado à sua             
necessidade.  
O jornalista reforça que não há problema que as ferramentas existentes sejam            
usadas, já elas foram feitas para isso mesmo, mas insiste que "Os jornalistas             
pensam em termos de histórias, os tecnólogos pensam em termos de produtos. As             
histórias são específicas, mas os produtos são generalizáveis."  27
O movimento inicial da programação nas redações foi de fora para dentro,            
quando foram contratadas pessoas para trabalhar com as novas tecnologias.          
Contudo, após algum tempo, jornalistas que já possuíam experiência com CAR           28
começaram a se inteirar dessas novas linguagens de programação. (Parasie et al,            
p. 861) 
O The New York Times , jornal estadunidense fundado em 1851, serve de            29
exemplo hoje a outros jornais no mundo como modelo de adequação aos novos             
meios. Enquanto tantos outros veículos ainda não acompanhavam o         
desenvolvimento das mídias sociais, ele criou uma área apenas para notícias           
interativas no fim dos anos 2000, como explica Cindy Royal em seu artigo "The              
journalist as programmer: A case study of the New York Times interactive news             
technology department​ " ("O jornalista como programador: Um estudo de caso do           
departamento de tecnologia em notícias interativas", tradução livre):  
"As raízes da proposta foram os CAR,       
reportagens assistidas por computador, mas a      
visão era reduzir a burocracia associada à criação        
de cada projeto e elevar o status dos codificadores         
ao trabalhar com repórteres e editores. O       
departamento exigiria um grupo de pessoas      
especiais, que fossem tão fluentes em jornalismo       
quanto em codificação, que pudessem entender as       
necessidades editoriais, desenvolver a    
funcionalidade e envolver os usuários. (...) suas       
responsabilidades reais são muito mais amplas e       
abrangem uma ênfase editorial mais forte do que os         
nomes indicam."  (p. 10) 30
27 "​Journalists think in terms of stories, technologists think in terms of products. Stories are specific but 
products are generalizable." 
28 ​Computer assisted reporting 
29 ​<https://www.nytimes.com/> Acesso em 04 fev 2017 
30 "​The roots of the proposal were in computer-assisted reporting, but the vision was to reduce the bureaucracy 
associated with creating each project and to elevate the status of the coders in working with reporters and 
editors. The department would require a group of special people, those who were as fluent in journalism as they 
were in coding, who could understand the editorial needs, develop the functionality and engage users. (...) their 
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No estudo, a autora ainda explica que o time foi formado, em sua maioria, por               
autodidatas de outras áreas, já que a paixão pelo jornalismo era uma característica             
buscada e esse não é um traço comum em engenheiros de ​software ou cientistas              
da computação. (p.12) 
Isso é especialmente interessante no jornalismo porque estudos sugerem que          
estudantes de ciências da computação e matemática possuem dominância do lado           
esquerdo do cérebro, enquanto os de música, arte, comunicação oral e jornalismo            
mostraram dominância do lado direito do cérebro. (Monfort et al, p. 170) 
Ainda assim, um estudo mais detalhado feito posteriormente explica que essa           
dominância serve apenas para linguagens procedurais, como COBOL , enquanto         31
linguagens de orientação a objeto, como Python e Java , são bem absorvidas por             32
ambos os lados do cérebro. Existe até a facilidade de linguagens de script, como              
HTML  e XLM , terem mais compatibilidade com o lado direito. (White et al, p 63) 33 34
 
5.2 Automação no jornalismo 
Jornalismo automatizado "pode ser resumido pelo fato de que hoje parte do            
conteúdo jornalístico publicado já não é mais escrito por humanos e sim por             
máquinas, via software, através de ferramentas e soluções que envolvem desde           
simples listas de palavras até complexos modelos de inteligência artificial". A           
conceituação do professor Márcio Carneiro se completa pelo questionamento do          
que a desconexão de texto e jornalista pode acarretar. (2016, p. 166) 
Dois pontos importantes de serem ressaltados, mas que não serão detalhados           
aqui, é que redações costumam utilizar softwares de processamento de linguagem           
natural para produção das notícias, como Narrative Science , utilizado pela          35
ProPublica , e Automated Insights , utilizado pela AP , por exemplo (Lecompte,          36 37 38
2015). No entanto, isso não será utilizado neste trabalho.  
O outro ponto é que os processos automatizados não se referem apenas a             
textos, mas também à edição de áudio e vídeo, alertas, análises, personalização de             
produtos e outros processos repetitivos. Contudo, sendo o foco neste momento a            
notícia textual em linguagem natural, a figura abaixo pode esclarecer como o            
processo costuma funcionar para um algoritmo gerar notícias:  
actual responsibilities are much broader and encompass a stronger editorial emphasis than the names 
indicate.​ " 
31 ​"​Common Business Oriented Language​ ", linguagem orientada para processamento de banco de dados 
comerciais. 
32 ​<https://www.oracle.com/br/java/index.html> Acesso em 03 fev 2017 
33 ​<http://www.w3schools.com/html/html_intro.asp> Acesso em 03 fev 2017 
34 ​<https://www.w3.org/XML/> Acesso em 03 fev 2017 
35 ​<https://www.narrativescience.com/> Acesso em 03 fev 2017 
36 ​<https://www.propublica.org/> Acesso em 03 fev 2017 
37 ​<https://automatedinsights.com/> Acesso em 03 fev 2017 




Figura 5.2: ​Como algoritmos geram notícias 
Fonte: ​"Guide to automated journalism", Andreas Graefe 
Tradução livre:  
1. Coleta dados 
● Fontes pré definidas e/ou mineração de dados 
● Dados novos ou históricos, dados de contextualização 
2. Identifica eventos interessantes 
● Análise estatística (anexos, tendências, correlações) 
● Regras pré definidas por assunto (por ex., corridas por time determinam um            
campeão) 
3. Prioriza visões 
● Valor notícia 
● Regras pré definidas (por ex., resultado é mais importante que lesões) 
4. Gera a narrativa 
● Especificação de estrutura e ​storyline 
● Guia de estilo oficial do veículo 
5. Publica a história 
● Por meio do sistema de gerenciamento de conteúdo do veículo 
● Automaticamente ou após revisão editorial 
 
Seguindo cada especificação citada na figura acima, algoritmos são capazes          
de criar histórias para um mesmo assunto de maneira rápida e com menos erros do               
39 
que um jornalista humano. É válido frisar que algoritmos não erram, eles seguem             
exatamente os comandos e as ordens dadas. Quando o resultado não foi o             
esperado, quem errou foi o programador. 
Lecompte (2015), resolveu conversar com editores, jornalistas e empresas que          
aderiram à automação no jornalismo para saber sobre o choque, a experiência e os              
resultados alcançados. O fruto foi um texto em que expõe esses diálogos e chega              39
a conclusões como: "Empresas de notícias menores poderiam, na verdade, ser as            
mais beneficiadas pelo jornalismo automatizado. Elas estão bem posicionadas para          
utilizar dados locais e construir histórias." (tradução livre) Para ela, a automação            40
pode ser utilizada para aumentar a cobertura e a quantidade de produtos de             
pequenas organizações. 
Os temores que esse desenvolvimento pode causar a jornalistas foram ainda           
mais justificados em 2015, quando o NYT publicou um jogo com o título "Um              41 42
humano ou um computador escreveu isso?" (tradução livre). Apesar de estar em            43
inglês, esse jogo demonstra bem como já se percebe a dificuldade de distinção de              
ambos os tipos de texto, o que pode assustar qualquer jornalista. 
Para acalmar os profissionais da notícia, Graefe (2016) aponta dois lados da            
automação. Segundo ele, além das questões citadas acima, algoritmos também          
podem usar os mesmos dados para contar histórias em diferentes línguas com            
diferentes pontos de vista e têm o potencial para criar notícias por demanda, quando              
um usuário fizer perguntas sobre os dados. 
No entanto, ​há certas limitações a serem levadas em consideração, como o            
fato do algoritmo depender de dados e suposições, sujeitos a manipulação e erros.             
Além disso, um código não sabe tomar decisões, fazer perguntas, explicar novos            
fenômenos ou estabelecer causalidade sozinho, o que limita a capacidade de           
observar a sociedade. Por fim, mesmo com o exposto pelo jogo do NYT, a              
qualidade da escrita é inferior à humana, apesar de isso ser menos verdade à              
medida que as tecnologias avançam. 
39 ​<http://niemanreports.org/articles/automation-in-the-newsroom/> Acessado em 04 fev 2017 
40 ​"Small news organizations could, in fact, have the most to gain from automated journalism. They are 
well-positioned to draw on local data to write stories" 
41 <https://www.nytimes.com/ > Acesso em 03 fev 2017 
42<https://www.nytimes.com/interactive/2015/03/08/opinion/sunday/algorithm-human-quiz.html?smid=pl-share
&_r=0> Acesso em 03 fev 2017 
43 ​“Did a Human or a Computer Write This?” 
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5.2.1 Automação do lide 
Tacyana Arce, quando escreveu sobre o lide automatizado como "​possibilidade          
de tratamento da informação para o jornalismo impresso diário" (2009), concluiu           
como uma maneira suprimir a necessidade de aceleração do processo de produção            




"Não sendo preocupação atual das 
empresas  jornalísticas  (melhor  dizendo, 
sendo  uma  prioridade  que  se  deixa  de 
lado  diante  da  dificuldade  de  se  tratar, 
literalmente  da  noite  para  o  dia,  uma 
imensa  produção  diária  de  notícias),  a 
ausência  de  um  adequado  tratamento  da 
informação  cria  dificuldades  para  os 
jornalistas,  que  não  conseguem  acessar 
bancos de  dados de  matérias  produzidas 
anteriormente  e,  com  isso,  sofrem  um 
grande  desgaste  toda  vez  que  precisam 
recorrer a produções antigas para produzir 
novo material." (2009, p. 16) 
 
A prática da automação de lide não é nova. Isso pode ser facilmente provado              
por um artigo escrito há mais de quatro décadas que, não por coincidência, trata              
exatamente do mesmo assunto deste trabalho: a automação de lide em previsão do             
tempo. Chamado "​Computer-produced weather forecasts​ " ("Previsões      
meteorológicas produzidas por computador", tradução livre), foi escrito por Harry          
Glahn em 1970 para apresentar exemplos de previsões meteorológicas redigidas          
inteiramente por computador, com o objetivo de serem usados no Centro           
Meteorológico Nacional da ESSA Meteorologia. 
41 
 
Figura 5.3: ​Previsões do tempo automatizadas do dia 6 de março de 1970 
Fonte: ​"​Computer-produced worded forecasts​ ", Glahn. ​Bull. Amer. Meteor. Soc.​ ,         
vol. 51, p. ​1127 
 
Figura 5.4: ​Extração de um dos textos da figura anterior 
Fonte: ​"​Computer-produced worded forecasts​ ", Glahn. ​Bull. Amer. Meteor. Soc.​ ,         
vol. 51, p. ​1127 
Tradução livre: ​"Bom dia. O escritório de desenvolvimento de sistemas traz para            
você as últimas previsões do tempo para Washington D. C e Vicinity. Ventos do              
norte fortes nesta manhã 20 a 30 milhas por hora com rajadas, passando para 5               
milhas por hora no fim da tarde. Mais frio hoje, máxima de 48 F. Manhã               
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predominantemente nublada com diminuição de nuvens pela tarde. Apenas 2 por           
cento de possibilidade de precipitação hoje." 
 
A primeira figura está ali para mostrar que as diferentes possibilidades de            
textos para os dados também não é nova. Nessa última figura, o primeiro texto da               
figura anterior, são identificadas as mesmas perguntas feitas no produto deste           
trabalho, também chamado lide jornalístico (JORGE, 2008. p. 132): 
● Quem: Washington D. C e Vicinity 
● Onde: Washington D. C e Vicinity 
● O quê: Dados 
● Quando: Hoje 
● Como: pergunta ignorada graças à natureza do conteúdo. 
● Por quê: pergunta ignorada graças à natureza do conteúdo. 
A diferença do exibido nessas imagens para este trabalho é a apropriação do             
jornalista à técnica e, portanto, a visão do jornalismo ao produto final, como a              
mentalidade de que fala a professora Thais de Mendonça Jorge no "Manual do             
Foca" (2008):  
"Pense nas pirâmides do Egito: a Grande       
Pirâmide de Quéops, em Guizé, mede 138 metros        
de altura e é considerada uma das sete maravilhas         
do mundo. O segredo da pirâmide está na base         
bem-feita, a partir da qual os egípcios equilibraram        
matematicamente a estrutura. Se a ​posição da       
pirâmide for invertida, a base vem para cima e         
continua sendo a porção mais importante. Assim       
funciona o sistema pirâmide invertida no jornalismo,       
que está sentado no tripé."(p. 166) 
Nessa teoria da pirâmide invertida, a autora destaca que o "lide é a peça mais               
importante do sistema, no qual um dos fatos é o mais importante ou interessante."              
(p. 167) Esse pensamento ainda é reforçado por Guillermo Franco em 2010, quando             
ele o divide em três subníveis (p. 64): 
● Texto linear colocado em uma só página da web: publicado em uma só             
página. 
● Texto linear dividido tematicamente em uma só página da web: assunto           
principal é exposto no primeiro parágrafo, mas os subtemas são          
apresentados por intertítulos,  permitindo ao usuário uma leitura não linear.  
● Texto linear dividido tematicamente em uma só página Web: introdução ao           
assunto em uma página, seguida por links que levam aos subtemas, de            
maneira que o usuário determina a hierarquia da informação. 
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Apesar desse pensamento ser para um texto, a ideia pode ser adaptada para             
a estrutura de um lide. Sendo o jornalista a decidir a ordem da importância de               





Inspirada pelo trabalho do professor Márcio Carneiro dos Santos (2016), a           
metodologia escolhida para este trabalho foi ​Design Science (DS), desenvolvida por           
Herbert Simon no livro "​The science of the artificial​ " ("As ciências do artificial"),             
nome como a metodologia era conhecida anteriormente.  
Simon faz a divisão do mundo em dois, natural e artificial. O primeiro, ele              
explica, tem como função tornar maravilhoso o lugar-comum: "mostrar que a           
complexidade, corretamente vista, é apenas uma máscara para a simplicidade; Para           
encontrar o padrão escondido no caos aparente." (p.1) 
O mundo artificial, em que diz estarmos muito mais envolvidos, é feito pelo             
homem, de maneira a cada elemento do meio mostrar evidências do toque humano,             
como o ar condicionado, que artificializa a temperatura do ambiente (p.2). Simon            
propõe que, enquanto as ciências naturais estudam a natureza, a Design Science            
se propõe a estudar as ciências do artificial, ressaltando que artificial se desgruda             
do caráter pejorativo da palavra para algo que não se opõe ao 'natural', pois não               
possui a licença para ignorar ou violar a lei natural. 
Com olhares para a engenharia, ele fala que se volta mais para como a              
preocupação se volta para "como as coisas devem ser como elas devem ser com o               
objetivo de atingir uma finalidade, e funcionarem" (p. 5). Enfim, ele chama de             44
"artefatos" esses objetos do artificial, que são adaptados às metas e propósitos            
humanos. "Eles são o que eles são, a fim de satisfazer o nosso desejo de voar ou                 
comer bem. À medida que nossos objetivos mudam, o mesmo acontece com os             
nossos artefatos e vice-versa."  (p. 3)  45
Apesar do viés de concepção da metodologia, pode-se ver a aplicação às            
áreas da comunicação social em Dresch et. al.​: 
"A questão da relevância do conhecimento      
produzido e a tensão na relação teoria-prática       
exigem, na verdade, um novo foco de pesquisa:        
pesquisas efetivamente direcionadas ao projeto de      
artefatos que sustentem melhores soluções para      
os problemas existentes." (2015) 
 
Sendo o objeto do estudo a computação ferramenta que, no contexto, pode            
ser chamada artefato. A estudante passou seis meses aprendendo linguagens e           
lógica de computação e suas aplicações no jornalismo para aplicar a este trabalho. 
  
44 ​"...​how things ought to be how they ought to be in order to attain goals, and to function.​ " 
45 "They are what they are in order to satisfy our desire to fly or to eat well. As our aims change, so too do our 
artifacts and vice versa" 
45 
7. Conclusão 
A computação tem sido auxiliar dos jornalistas em diferentes fases do processo            
de produção de notícias, mas esse nível de intimidade vem crescendo e assustando             
a muitos na área. Apesar disso, o jornalista permanece autoridade na criação da             
notícia nos momentos em que define sua linha editorial, o que será publicado, o viés               
da história e seu público.  
A divisão do trabalho homem-máquina continua mudando com a tecnologia e,           
enquanto alguns observadores veem o potencial de automatizar tarefas rotineiras na           
redação para aumentar a qualidade das notícias e dar tempo aos jornalistas para             
matérias mais aprofundadas, a tecnologia eliminar trabalhos na redação é o que            
domina o debate, mesmo após a AP ter diminuído a quantidade de erros e              
aumentado em dez vez sua quantidade de histórias com o uso de programas de              
computador, mas ter afirmado não haver cortado nenhum posto de trabalho por            
esse motivo .  46
Vale relembrar que o jornalismo automatizado apenas funciona quando estão          
disponíveis dados confiáveis e estruturados e que a resistência não impede a            
tecnologia de se desenvolver, por isso a necessidade do jornalista se colocar como             
protagonista desse processo, em vez de apenas sofrer as consequências.  
Este trabalho sem dúvidas foi uma experiência marcante. Ele nasceu de um            
medo, partiu para uma esperança, se tornou um desafio e espero que a existência              
dele possa causar um bom impacto para outras pessoas. O mais interessante foi o              
choque com um novo aprendizado, que permite fazer tanto em tão pouco tempo. Ao              
efetivamente estudar computação, o olhar sobre as ferramentas utilizadas no          
cotidiano, tanto da vida pessoal quanto da profissão, se diferencia devido à            
mentalidade desenvolvida no processo.  
Como o foco neste trabalho é o jornalista, não dá tanta consideração a outras              
implicações que possui a automação no jornalismo, mas podem ser exploradas em            
outras pesquisas, como o aumento de produção de notícia que a prática gera             
podem aumentar também:  
● A dificuldade para os leitores de checar a veracidade e a credibilidade da             
história; 
● O fardo de separar o que é relevante ou não, a manipulação de números              
para determinada visão de uma história; 
● A personalização de notícias e reportagens; 
46< http://www.poynter.org/2015/robot-writing-increased-aps-earnings-stories-by-tenfold/315931/> Acesso em 
05 fev 2017 
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● A alienação do público por fragmentação da opinião pública; 
● As alterações nas práticas jornalísticas; 
● Os questionamentos sobre o que é o jornalismo e como ele deve operar. 
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